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IMIGRANTES HAITIANAS NA CIDADE DE MANAUS: MUNDOS DO TRABALHO 
INFORMAL, REDES E SOCIABILIDADES (2010-2019) 

 

RESUMO 
 

Esta dissertação é resultado da pesquisa realizada nos anos de 2018 e 2019 na cidade de Manaus, 
capital do estado do Amazonas, e tem como objetivo mostrar as experiências cotidianas das imigrantes 
haitianas inseridas na informalidade. O comércio de vendas de calçadas conhecido como ñvendas de 
tabuleiroò foi analisado como espaço de sociabilidade, pois são lugares de interações diárias das 
mulheres imigrantes. A dissertação constrói-se em três etapas, tendo a primeira como ponto marcante 
o diálogo sobre os fatores que deram origem ao projeto e os desafios iniciais do campo de pesquisa 
junto às imigrantes haitianas; a segunda traz uma visão histórica sobre mulheres imigrantes como 
sujeitos sociais ativos em distintos contextos migratórios e a terceira visibiliza as imigrantes haitianas 
como sujeitos sociais que (re)criam no cotidiano migratório manauara relações sociais com outros 
imigrantes, não imigrantes e com elementos institucionais que contribuem para a permanência ou na 
decisão de migrar novamente. São mulheres que ocupam subversivamente as calçadas com seus 
tabuleiros improvisados, enfrentam os desafios diários seja de sol, chuva, fiscalização ou disputas 
pessoais no mundo do trabalho informal, mas se mantêm firmes no propósito de sonhar com melhores 
condições de vida. As diversas facetas que integram essa mulher imigrante haitiana invisibilizada por 
um tabuleiro de meias, frutas, verduras ou bombons são mostradas nesta dissertação. 
 
Palavras-chave: Migração. Mulheres haitianas. Vendas de tabuleiro.  

  



HAITIAN IMMIGRANTS IN THE CITY OF MANAUS: WORLDS OF INFORMAL 
WORK, NETWORKS AND SOCIABILITIES (2010-2019) 

 
ABSTRACT 

 
This dissertation is the result of research conducted in the years 2018 and 2019 in the city of Manaus, 
capital of the state of Amazonas, and aims to show the daily experiences of haitian immigrants inserted 
in informality. The sidewalk sales trade known as "board sales" was analyzed as a space of sociability, 
as they are places of daily interactions of immigrant women. The dissertation is constructed in three 
stages, the first with the highlight being the dialogue on the factors that gave rise to the project and the 
initial challenges of the research field with Haitian immigrants; second brings a historical view on 
immigrant women as active social subjects in different migratories contexts and the third visualizes 
haitian immigrants as social subjects that (re)create in daily migration manauara social relations with 
other immigrants, nonimmigrants and with institutional elements that contribute to the permanence or 
decision to migrate again. They are women who subversively occupy the sidewalks with their improvised 
trays, face the daily challenges of sun, rain, surveillance or personal disputes in the informal work world, 
but remain steadfast in the purpose of dreaming of better living conditions. The various facets that 
integrate this Haitian immigrant woman invisible by a tray of socks, fruits, vegetables or bonbons that 
are shown in this dissertation. 
 
Keywords: Migration. Haitian women. Sidewalk sale. 

  



IMMIGRANTES HAÏTIENNES DANS LA VILLE DE MANAUS: MONDES DE 
TRAVAIL INFORMEL, RÉSEAUX ET SOCIABILITÉS (2010-2019) 

 
RÉSUMÉ 

 
Cette ®tude est le r®sultat dôune recherche men®e de 2018 ¨ 2019 dans la ville de Manaus, capitale de 
lô£tat dôAmazonas. Elle vise ¨ montrer les exp®riences quotidiennes des immigrantes haµtiennes 
ins®r®es dans lôinformalit®. Le commerce de vente sur trottoirs, connu sous le nom de « vente de 
tabuleiro » a été analysé comme un espace de sociabilit®, car il est un lieu dôinteraction quotidienne de 
ces femmes immigrantes. La dissertation est construite en trois étapes bien structurées: la première 
étape se porte sur les facteurs, ayant donné naissance au projet, ainsi que les défis rencontrés pour 
entamer cette recherche avec les femmes haµtiennes dans la capitale dôAmazonas; la deuxi¯me partie, 
apporte un point de vue historique sur les femmes immigrantes, comme sujets sociaux actifs dans 
différents contextes migratoires à travers le monde et enfin, la troisième phase, visualise les 
immigrantes haïtiennes, comme sujets sociaux qui (re)créent dans leurs quotidiens migratoires, des 
relations sociales avec dôautres immigrants dans la ville, des nationaux et des institutions contribuant à 
la permanence, ou la décision de migrer à nouveau. Ce sont des femmes qui occupent subversivement 
les trottoirs avec leurs plateaux improvisés, faisant face aux défis quotidiens, sous le soleil, la pluie, la 
surveillance ou des conflits personnels dans le milieu du travail informel, mais qui restent inébranlables, 
tout en rêvant de meilleures conditions de vie.  Ici, sont les différentes facettes intégrant cette 
cat®gorie dôimmigrante inaudible, par un plateau de chaussettes, fruits, légumes ou bonbons qui sont 
montrés dans cette étude. 
  
Mots-clés: Migration. Femmes Haïtiennes. Vente sur trottoir. 

  



INMIGRANTES HAITIANAS EN LA CIUDAD DE MANAOS: MUNDOS DEL 
TRABAJO INFORMAL, REDES Y SOCIABILIDADES (2010-2019) 

 
RESUMEN 

 
Esta disertación es resultado de la pesquisa realizada en los años de 2018 y 2019 en la ciudad de 
Manaos, capital del estado del Amazonas, y tiene como objetivo mostrar las experiencias cotidianas de 
las inmigrantes haitianas inseridas en la informalidad. El comercio de ventas en los andenes conocido 
como ñventas de tableroò fue analizado como espacio de sociabilidad, pues son lugares de 
interacciones diarias de las mujeres inmigrantes. La disertación se construyó en tres etapas, siendo la 
primera el punto que marco el diálogo sobre los factores que dieron origen al proyecto de los desafíos 
iniciales del campo de la pesquisa junto a las inmigrantes haitianas; la segunda trae una visión histórica 
sobre mujeres inmigrantes como individuos sociales activos en distintos contextos migratorios y la 
tercera visibiliza a las inmigrantes haitianas como individuos sociales que interactúan cotidianamente 
en el migratorio ñmanauaraò en relaci·n social con otros inmigrantes, no inmigrantes y con elementos 
institucionales que contribuyen para la permanencia o en la decisión de migrar nuevamente. Son 
mujeres que ocupan subversivamente los andenes con sus tableros improvisados, enfrentan los 
desafíos diarios sea de sol, lluvia, fiscalización o disputas personales del mundo de trabajo informal, 
pero se mantienen firmes en el propósito de soñar con mejores condiciones de vida. Las diversas 
facetas que integran esa mujer inmigrante haitiana invisibilizada o mimetizadas por un tablero de 
medias, frutas, verduras o dulces que son mostradas en esta disertación. 

 

Palabras-claves: Migración; Mujeres haitianas; Ventas de tablero. 

  



FANM IMIGRAN AYISYÈN YO NAN VIL MANAUS: MOND TRAVAY ENFÒMÈL, 
REZO AK SOSYABILITE (2010-2019) 

 

REZIME 
 
Etid sa a se rezilta yon rechèch ki fèt ant 2018 ak 2019 nan vil Manaus, kapital Eta Amazonas lan. Li 
gen pou objektif montre eksperyans chak jou fanm imigran ayisyèn yo k ap evolye nan sektè enfòmèl, 
tankou komès sou twotwa yo, ki konsidere kòm espas sosyabilite, ki pèmèt entèraksyon chak jou fanm 
imigran sa yo nan kapital Amazonas nan. Plan rechèch sa konstwi an twa etap byen estriktire: premye 
etap la konsantre sou kontèks reyalizasyon pwojè a, obstak nou te rankontre nan kòmansman ak fanm 
ayisyèn yo nan kapital Amazonas la; dezyèm pati a, pote yon pwen istorik sou kalite vi fanm imigran yo 
kòm sijè sosyal aktif nan diferan kontèks migratwa nan mond lan, epi finalman, twazyèm faz la, fokis 
sou fanm imigran ayisyèn yo, kòm sijè sosyal ki (re) kreye atravè migrasyon, lavi chak jou yo, relasyon 
sosyal ak lòt imigran nan ki nan vil la, osnon sitwayen peyi a, oubyen eleman enstitisyonèl yo, ki 
kontribye nan pèmanans yo, oswa nan pran desizyon pou vwayaje ankò swa nan yon lòt vil osnon lòt 
peyi. Se fanm sa yo ki okipe twotwa yo, k ap vann tout kalte bagay pou rive fè fas ak defi chak jou, anba 
gwo solèy, lapli, pafwa, sou siveyans oswa konfli pèsonèl nan espas enfòmèl sa yo, men ki rete 
inebranlab (fèm), ak gwo rèv pou yon pi bon kondisyon lavi yo. 
 
Mo kle: Migrasyon. Fanm ayisyèn. Vann sou twotwa  
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação é resultado da pesquisa realizada nos anos de 2018 e 2019 

sobre as imigrantes haitianas na cidade de Manaus, capital do estado do Amazonas. 

Essas mulheres imigrantes passaram a compor, principalmente, o cenário da 

informalidade, destacando-se na área do comércio com vendas de frutas, verduras, 

meias, bombons, picolés e água mineral nas ruas da capital manauara no segundo 

decênio do século XXI. 

Diante disso, o objetivo principal do presente trabalho é mostrar as experiências 

das imigrantes haitianas no espaço social manauara. O estudo partiu da premissa que 

a informalidade é um espaço de sociabilidades para as imigrantes haitianas, pois é 

nele e a partir dele que as imigrantes (re)criam as relações sociais com outros sujeitos 

que contribuem para que elas possam continuar as suas dinâmicas diárias em busca 

de melhores condições de sobrevivência. 

Como todo estudo tem a impressão do seu autor, ressalta-se que a construção 

desta pesquisa só foi possível devido a persistência desta pesquisadora e professora 

da educação básica de ensino quando da sua aprovação na seleção de mestrado no 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas (PPGICH), da 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA), no ano de 2017.  

No decorrer do ano de 2018, durante as aulas no PPGICH, a pesquisadora 

passou a ter contato com diversos textos sobre migrações e incluindo nessas leituras 

a imigração haitiana, tanto no Brasil quanto na Amazônia (SAYAD, 1998; SILVA, 2010, 

2012, 2016; OLIVEIRA, M., 2010, 2016; HANDERSON, 2015; RODRIGUES, 2016). 

Tais leituras ampliaram a visão sobre a imigração haitiana no Brasil criando 

possibilidades para desenvolver a pesquisa sobre as mulheres imigrantes haitianas 

na cidade de Manaus capital do estado do Amazonas.  

Durante dois anos, 2018 e 2019, a pesquisadora, revezou-se em cumprir o 

currículo de ensino exigido pelo PPGICH e ao mesmo tempo começou a visitar as 

ruas de comércio no centro da capital manauara, assim como em outros locais nos 

quais havia a presença de mulheres haitianas trabalhando na informalidade. Observou 

as mulheres haitianas trabalhando em áreas como nas vendas de calçadas, 

especialmente nas vendas de tabuleiro, outras na área de costura e cozinha. 

As incursões no campo de pesquisa mostraram que o comércio informal além 

da prática mercadológica era um espaço social, no qual as imigrantes (re)construíam 
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relações sociais importantes para suas permanências na sociedade de destino. 

Portanto, nessa pesquisa o comércio informal foi entendido como um espaço de 

sociabilidades a partir do qual analisou-se as redes (re)construídas por laços fracos 

(GRANOVETTER, 1983), pelas imigrantes haitianas entre sujeitos e instituições da 

capital manauara.  

Um dos caminhos para se conseguir sistematizar a investigação sobre as 

experiências das imigrantes haitianas no espaço de sociabilidades (SIMMEL, 2006; 

ALENCAR, 2007; DOMINGUES, 2001) na cidade de Manaus foi percorrido por meio 

das redes, esta categoria serviu de instrumento analítico para a compreensão das 

relações sociais das imigrantes haitianas no cotidiano manauara. Comissoli e Costa 

(2014), Portugal (2006), Imízcoz (2004), Bertrand (2012), foram alguns autores que 

contribuíram para a discussão. 

Assim, a pesquisa tomou as redes sociais como uma das perspectivas 

analíticas para mostrar as relações sociais que levam ao processo de sociabilidade e 

ao mesmo tempo originando as experiências das imigrantes haitianas no mundo do 

trabalho informal na cidade de Manaus. 

Dentre elementos e autores que já foram citados, outros mais que nortearam a 

construção da pesquisa serão citados no decorrer do trabalho. Esses elementos que 

contribuíram para o desenvolvimento desse trabalho dissertativo e cujas lacunas 

sirvam para despertar novas pesquisas com novos olhares sobre os mundos do 

trabalho informal feminino em contextos migratórios.  

Os movimentos migratórios sempre tiveram a participação feminina, porém 

essa participação não era tomada como elemento importante para análises e as 

questões de gênero, e por isso foram quase que invisibilizadas. Márcia Oliveira (2016), 

assinala que até a década de 1980 havia um pensamento, nas teorias migratórias, 

que era o homem o sujeito migrante. 

Eder Diniz (2009, p. 6) critica a forma dos estudos nessa seara, visto que existe 

invisibilidade da feminização da migração, pois o estudo sobre a mulher em contexto 

migratório, que era realizado até meados da década de 1960, voltava-se às análises 

dos ñprocessos de adaptação, aculturação e assimilação dos grupos imigrantes, não 

dando qualquer atenção a questões de classe, gênero ou grupo étnico. Havia um 

sil°ncio sobre a hist·ria das mulheres e suas a»esò.  

Segundo Glaucia Assis (2007), a partir da década de 1970, influenciado pelo 

feminismo, o papel da mulher como protagonista nos fenômenos migratórios passou 



25 

a ser debatido dentro das ciências sociais. A presença feminina em diferentes épocas 

e contextos era um elemento que não poderia mais ser desprezado.  

Muitos estudos nas últimas décadas do século XX e primeiras do século XXI 

passaram então a mostrar mulheres em contextos migratórios distintos 

protagonizando suas próprias histórias. Imigrantes que ocuparam os espaços públicos 

em muitas capitais brasileiras, ocupando-se como ambulantes nas vendas de frutas, 

ervas, utensílios e outros produtos de baixo valor monetário, confrontavam as normas 

do poder legal e mantinham-se em suas dinâmicas cotidianas. (PINHEIRO; 

PINHEIRO, 2017; RODRIGUES, 2016; MARTINI, 2007). 

Nauar Pantoja (2001) frisa que mulheres imigrantes na cidade de Belém, capital 

do estado do Pará, foram renegadas às atividades do comércio informal e aos perigos 

que um trabalho de rua oferece, ainda travavam uma luta diária contra os 

representantes do poder público (fiscais); mesmo assim se reinventavam diariamente, 

criando estratégias de defesa. 

Chegando às duas décadas do século XXI, na capital manauara, o comércio 

informal das vendas de calçadas continua sendo espaço de destino para muitos 

trabalhadores e trabalhadoras migrantes e não migrantes.  

Especialmente nas vendas de tabuleiro, espaço ressignificado como espaço 

social, no qual mulheres imigrantes (re)criam laços de amizade, afeto, disputa e 

proteção junto a outros atores sociais.  

Maria Ciavatta (2012, p. 34) lembra que o mundo do trabalho informal inclui as 

ñatividades materiais, produtivas, assim, como os processos de criação cultural que 

se geram em torno da reprodu«o da vidaò. Esse universo que compõe o contexto 

migratório feminino é a realidade que faz parte do mundo do trabalho informal e que 

se apresenta na paragem1 para onde decidiram migrar e que foi vivida e vivenciada 

por outras mulheres em outros contextos históricos. (PINHEIRO; PINHEIRO, 2017; 

PANTOJA, 2001).  

Dois pressupostos motivaram a concretização dessa dissertação. 

Primeiramente porque no espaço amazônico há escassez de pesquisas empíricas 

referentes à temática. Segundo por tornar visível a mulher migrante como sujeito ativo, 

 
1 Para efeito deste estudo, o termo ñparagemò ® usado no sentido de: local f²sico, cidade, regi«o para 
onde ou por onde circulam pessoas. Segundo o dicionário, paragem significa: ato de parar; cessação 
de movimento; local onde se para. Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/paragem. Acesso em: 10/09/2018.  
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dona de sua própria decisão, mulher que arrisca a própria vida em busca de novas 

perspectivas em paragens além-fronteiras. 

Estudar as relações sociais nas redes (re)construídas pelas mulheres 

imigrantes haitianas na cidade de Manaus foi descobrir um mundo multidimensional 

(OLIVEIRA, 2012), construído por nós e laços que tornam possível as experiências 

dessas mulheres transnacionais nessa paragem migratória. 

A presente dissertação está organizada em três capítulos, estruturados por 

seções e respectivas subdivisões. Apontaremos aqui, como forma de direcionar a 

leitura do texto as seções capitulares, no entanto sem detalhamentos das subdivisões. 

O primeiro capítulo intitulado ñDa experiência do campo de pesquisa aos aspectos 

teórico-conceituais e metodol·gicosò, buscamos descrever as etapas percorridas para 

construção do projeto. Os motivos que levaram à escolha do tema da dissertação, 

passando pelas dificuldades e desafios para se aproximar das imigrantes haitianas. O 

capítulo divide-se em sete seções com subdivisões.  

A primeira seção intitulou-se: ñDa observação do vaivém nas vendas de 

calçadas, surgiu a ideia do projetoò, descreve como surgiu a ideia do projeto, os 

lugares percorridos e que despertaram a escolha do objeto de pesquisa. Na segunda 

se«o ñA l²ngua como barreira culturalò, procuramos mostrar as dificuldades de 

aproximação para imergir no campo de pesquisa devido à falta de domínio da língua 

do outro, as/os imigrantes. 

Na terceira se«o nomeamos de ñNou pale kreyòlò: a importância da língua 

como capital socialò, neste tópico fazemos uma reflexão através da visão 

bourdieusiana da construção do capital social, os meios encontrados pela 

pesquisadora para aprender as noções básicas sobre a língua dos seus interlocutores 

da pesquisa, a língua crioula haitiana. 

A partir da quarta seção denominada ñRede social: dialogando sobre 

conceitosò, apontamos os debates de alguns autores sobre o conceito e emprego de 

rede social e as possibilidades de interpretação. Na esteira seguinte, com o título 

ñSociabilidade como categoria de an§liseò, ressaltamos o conceito de sociabilidade, 

pois é uma das categorias que embasam essa dissertação. 

Na sexta se«o ñMemória: relatos necessários para entendimento das 

experiências de mulheres imigrantes em contextos migrat·riosò, expomos as ideias 

de alguns autores que serviram como pressupostos para desenvolvermos as 

interpretações de alguns relatos de mulheres haitianas sobre suas experiências no 
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contexto migratório.  

No sétimo tópico nomeado ñA metodologiaò, abordamos como foram realizados 

os levantamentos de dados, as técnicas e métodos utilizados tanto para obter as 

informações quanto para analisá-las.  

A última seção do capítulo, intitulada ñO perfil das empoderadas da 

informalidadeò, compartilha os resultados obtidos com a pesquisa survey realizada 

com 59 mulheres haitianas. Através da análise dos dados desenhamos o perfil das 

imigrantes haitianas trabalhadoras da informalidade. 

O segundo capítulo nomeado ñDo Haiti à Amazônia brasileira: imigrantes 

haitianas e uma nova paragem para sonharò, encontra-se dividido em cinco seções. 

A primeira com o nome ñHaiti, uma Rep¼blica no mar do Caribeò, al®m de procurarmos 

fazer a localização geográfica do Haiti, nas subdivisões tecemos diálogos sobre 

questões históricas e sociais que fundamentam a compreensão sobre migração 

haitiana na contemporaneidade. 

Na se«o seguinte ñHaiti, peyi emigran: retratos da segunda década do século 

XXIò, intencionamos uma reflexão da atual situação emigratória de haitianos e 

haitianas pelo mundo. Na próxima esteira ñPhirmame: um caso como estudoò, 

tentamos mostrar a partir de um estudo de caso na cidade de Manaus, pessoas que 

têm suas vidas interrompidas durante o percurso migratório. 

No pen¼ltimo t·pico ñMigra«o tamb®m tem ñcaraò de mulher: um retrospecto 

da participa«o feminina em contextos migrat·riosò, mostramos a participa«o de 

mulheres em movimentos migratórios em diversos momentos históricos. 

Encerrando esse segundo cap²tulo, a quinta se«o ñA mobilidade haitiana na 

Amazônia Brasileiraò tece diálogo sobre a presença migratória na Amazônia, trazendo 

alguns dados levantados sobre a presenças das imigrantes haitianas na cidade de 

Manaus.  

No terceiro e último capítulo, nomeado ñHaitianas na cidade de Manaus na 

segunda década do século XXI: entre redes e sociabilidades no mundo do trabalho 

informal femininoò, organiza em seis seções as discussões dos resultados da pesquisa 

de campo realizado durante os anos de 2018 e 2019. São mostrados nesse capítulo, 

ao longo dos tópicos e subtópicos as experiências das imigrantes haitianas no mundo 

do trabalho informal no cotidiano manauara, as relações sociais (re)construídas nos 

espaços de sociabilidades que acabam firmando redes, estas compostas por nós de 

laços fracos e que sustentam a permanência das imigrantes na capital manauara no 
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segundo decênio do século XXI.  

Na primeira se«o ñManaus: uma paragem de destino ou passagem para 

migrantesò, situamos a cidade como uma paragem que desde tempos pretéritos já era 

lugar de destinos para centenas de imigrantes vindos de várias regiões do Brasil como 

também de diversos países. Destacamos nos subtópicos dessa seção a inserção das 

mulheres haitianas na informalidade e a ocupação subversiva dos locais de vendas 

de calçadas, esses vistos como espaço social de sociabilidade para as imigrantes 

haitianas. 

Na segunda se«o do cap²tulo ñRedes que se constroem na banca de 

tabuleiroò, pontuamos as vendas de tabuleiro como lugar de constru«o de 

sociabilidades entre imigrantes e entre estas e outros sujeitos imersos no espaço 

social das vendas de calçadas. Na esteira dessa seção, mostramos as redes e 

estratégias de proteção e ajuda mútua que são adotadas pelas imigrantes haitianas 

para se manterem em atividade na informalidade. 

Seguindo na terceira divis«o, a qual intitulamos ñCrecheò, um nó na rede das 

mães imigrantesò, visibilizamos a importância da Casa de Apoio São Geraldo para as 

mães imigrantes haitianas.  

Na quarta e penúltima seção ñóEu tamb®m passei por l§ôò: a import©ncia do 

acolhimento na Pastoral de São Geraldo para os imigrantes haitianosò, confirmamos 

a importância dessa rede institucional para os fluxos migratórios de haitianos que 

chegaram à capital manauara a partir de 2010. 

Quinta e última se«o do terceiro cap²tulo denominada ñRedes al®m-fronteiras: 

famílias transnacionaisò, trazemos um quadro dos laços que ligam as imigrantes 

haitianas às suas famílias que se encontram no Haiti ou em outra paragem migratória, 

além de mostrarmos os elementos culturais que reafirmam a identidade haitiana na 

capital manauara. 
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CAPÍTULO I 

DA EXPERIÊNCIA DO CAMPO DE PESQUISA AOS ASPECTOS TEÓRICO-

CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa científica exige criatividade, 

disciplina, organização e modéstia, 

baseando-se no confronto permanente 

entre o possível e o impossível, entre o 

conhecimento e a ignorância. Nenhuma 

pesquisa é totalmente controlável, com 

início, meio e fim previsíveis. A pesquisa é 

um processo em que é impossível prever 

todas as etapas. 

(Mirian Goldenberg) 

 

1.1 DA OBSERVAÇÃO DO VAIVÉM NAS VENDAS DE CALÇADAS, SURGIU A IDEIA 

DE UM PROJETO 

  

A Dissertação que aqui se desenha surgiu a partir de observações empíricas 

realizadas pela pesquisadora entre o final do ano de 2016 e início do ano de 2017 

quando no papel de transeunte pelas ruas e avenidas de intensa movimentação 

comercial da cidade de Manaus, capital do estado do Amazonas, nas quais se 

praticam o comércio informal de vendas de calçadas, observou-se novos atores 

sociais compondo aquela ala da informalidade. 

O comércio informal na capital amazonense compõe-se em parte por 

vendedores imigrantes oriundos tanto de municípios do próprio estado do Amazonas, 

como também de outros Estados da federação, quanto de outros países, 

principalmente países da América Latina: Colômbia, Peru, Bolívia e Venezuela.  

Um intenso comércio de produtos de baixo valor são vendidos em tabuleiros 

nas calçadas de ruas e avenidas, principalmente no centro da cidade de Manaus como 

Avenida Sete de Setembro, Eduardo Ribeiro; Rua Floriano Peixoto, Miranda Leão e 

Major Rocha dos Santos, assim como em outros locais de grande movimentação 

comercial da capital manauara: Avenida Djalma Batista (Zona Centro Sul), Feira do 

Novo Aleixo 3 (Zona Norte) e Feira do Mutirão (Zona Leste). O mapa abaixo identifica 
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os bairros que foram referências na pesquisa. 

 

Mapa 1: Bairros da cidade de Manaus: referências para a pesquisa de campo. 

 
Fonte: Samara Farias, 2019. 

 

Os bairros da cidade de Manaus pontuados acima foram as áreas de realização 

da pesquisa de campo, nos anos de 2018 e 2019. Esses bairros têm características 

de grandes estabelecimentos comerciais: lojas de grande e médio porte, shoppings, 

supermercados, distribuidoras, restaurantes, etc. Paralelo a isso, tem-se as vendas 

de calçadas, cujas características são a exposição de roupas, calçados, bolsas, 

bijuterias, óculos, etc., como também de frutas, verduras, salgados, doces, água, 

suco, refrigerantes e outros alimentos.  

Uma das características desses tipos de vendas são os produtos expostos em 

tabuleiros. Trabalhadores e trabalhadoras que excluídos do mercado de trabalho 

formal encontram nas vendas de rua uma forma de sobrevivência. 

Nos logradouros dessas áreas da capital manauara, na segunda década do 

século XXI, mulheres imigrantes haitianas passaram a compor o cenário do comércio 

informal das vendas de calçadas, atuando nas chamadas vendas de tabuleiro2, 

 
2 Em outros contextos históricos muitas imigrantes ganhavam a vida com vendas de tabuleiros, estes 
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destacando-se nas vendas de meias, frutas, verduras e bombons, assim como 

vendendo picolé, banana frita e água pelos logradouros e sinais de trânsito da cidade 

de Manaus. 

A observação sobre a dinâmica diária no mundo do trabalho informal mostrou 

possibilidades para desenvolver a pesquisa tendo Manaus como lócus para 

investigação sobre as experiências das imigrantes haitianas inseridas na 

informalidade.  

O processo de investigação antropológica realizada sobre os costumes e 

hábitos de grupos de indivíduos nas últimas décadas do século XIX tinha como 

referencial o estudo entre grupos de nativos tidos como ñprimitivosò, e a sociedade 

ocidental dita ñcivilizadaò. Uma visão ateada na teoria evolucionista, na qual os 

indivíduos eram classificados como homogêneos e as diferenças eram resultados de 

um processo evolutivo.  

Uma nova ótica foi lançada sobre os estudos antropológicos no início do século 

XX, quando o dito ñprimitivoò deixa de ser ponto exclusivo dos estudos dos 

profissionais da Antropologia. O espaço urbano surge como lócus para as pesquisas 

etnográficas, pois é espaço no qual os sujeitos formam grupos dotados de complexas 

diversidades culturais, e a antropologia urbana encarregar-se-ia de estudá-los. 

Robert Park (1967, p. 26-27) ao refletir sobre a nova posição dos estudos 

antropológicos afirmava que ño homem civilizado é um objeto de investigação 

igualmente interessante, e ao mesmo tempo sua vida é mais aberta à observação e 

ao estudoò, assim a cidade tornava-se uma nova seara de estudos. Ainda o autor 

salientava que os métodos que eram utilizados pelos antropólogos para estudar os 

povos primitivos poderiam ser utilizados com os grupos das cidades: 

 

 
eram feitos de madeira e levados na cabeça pelas vendedoras, as quais se deslocavam de um lado 
para outro oferecendo vários produtos (PANTOJA, 2001; PINHEIRO; PINHEIRO, 2017). O tabuleiro 
recebeu novos elementos em sua estrutura, o que foi percebido durante a pesquisa de campo. Os 
tabuleiros se compõem: de um carrinho de ferro, mesmo modelo usado pelos clientes dentro dos 
supermercados para transitarem com seus produtos, ou um carrinho de mão, usado na construção civil 
para transportar material. O carrinho de mão foi adaptado recebendo mais duas rodas. Tanto o carrinho 
de supermercado quanto o de mão, transformam-se em estruturas improvisadas, em cima das quais, 
coloca-se um tampão de madeira com proteção nas laterais. Dessa forma, temos as ñvendas de 
tabuleiroò pelas ruas da capital amazonense (n«o h§ deslocamento de vai e vem, nessa forma de 
tabuleiro, estes são colocados em algum ponto dos logradouros). No entanto, é preciso salientar que 
vendas com produtos expostos nos tabuleiros sendo levados na cabeça, ainda são vistos pelas ruas, 
de forma discreta. Na definição do dicionário online de português, tabuleiro é: peça de madeira ou de 
metal com as bordas levantadas para não deixar cair o que nela está; bandeja. Disponível em: 
https://www.dicio.com.br/tabuleiro. Acesso em: 30/11/2018. 
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A vida e a cultura urbanas são mais variadas, sutis e complicadas, mas os 
motivos fundamentais são os mesmos nos dois casos. Os mesmos pacientes 
métodos de observação despendidos por antropólogos tais como Boas e 
Lowie no estudo da vida e maneiras do índio norte-americano deveriam ser 
empregados ainda com maior sucesso na investigação dos costumes, 
crenças, práticas sociais, e concepções gerais de vida que prevalecem em 
Little Italy, ou no baixo North Side de Chicago, ou no registro dos folkways 
mais sofisticados dos habitantes de Greenwich Village e da vizinhança de 
Washington Square em Nova York. (PARK, 1967, p. 27) 

 

A Antropologia urbana ganha destaque a partir da década de 70 do século XX 

no Brasil. Muitos intelectuais passaram a produzir sobre o contexto urbano elegendo 

novos elementos como objeto de análise (RIBEIRO, 2013). A autora salienta: 

 

[...] a Antropologia passa a focar e observar os acontecimentos corriqueiros 
e cotidianos, buscando entender como os indivíduos vivenciam e reelaboram 
esses acontecimentos, propiciando um entendimento grandioso em relação 
à dinâmica das sociedades complexas, onde a cidade é o lócus fundamental. 
(RIBEIRO. 2013, p. 11) 

  

A contribuição da Antropologia urbana tornou-se necessária para o 

desenvolvimento da pesquisa junto às imigrantes haitianas na cidade de Manaus. Ao 

longo de dois anos tivemos a oportunidade de acompanhar as imigrantes em distintos 

momentos do seu dia a dia, e isso nos levou ao encontro de outra cultura e a 

compreensão do mundo dos sujeitos, os quais estávamos tentando analisar.  

Fazenda, Tavares e Godoy (2015, p. 43) ao dialogarem sobre a elaboração de 

uma pesquisa afirmam que esta ñse constitui em um conjunto de procedimentos que 

visam produzir um novo conhecimento e não reproduzir simplesmente, o que já se 

sabe sobre dado objeto em um determinado campo científicoò. Ainda as autoras 

afirmam que o pesquisador, quando na busca de um novo conhecimento, cria um 

momento introspectivo e ímpar que é só dele, um olhar necessário em busca de 

ampliar novos conhecimentos. Também asseveram que: 

 

Esse olhar interior do próprio pesquisador não tem limites, não tem 
metodologia, não tem estrutura que o oriente, é um momento só dele, no qual, 
buscando novos conhecimentos, ele pode construir um referencial 
metodológico aplicável para aquela experiência, para aquele momento, para 
aquela situação, para aquela visão que é só sua. (FAZENDA; TAVARES; 
GODOY, 2015, p. 29) 

 

Alguns motivos mesmo que não ligados diretamente ao objeto da pesquisa, que 
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são as relações sociais das mulheres imigrantes haitianas3, porém serviram de 

inspiração para alavancar esse estudo. Diríamos primeiramente pela pesquisadora ter 

em sua história de vida uma experiência migratória. Na década de 90, aquela saiu do 

Município de Autazes, situado no Estado do Amazonas e rumou para a capital 

amazonense na companhia do irmão mais velho, o qual havia migrado anos antes em 

busca de estudo e trabalho. 

Assim como centenas de amazonenses e outros nortistas4 a pesquisadora 

migrou para a cidade de Manaus em busca de estudo e consequentemente colocação 

no mercado de trabalho. O migrar exigiu o desvencilhar-se de pai, mãe, irmãos e 

amigos de infância, assim como, levou consigo os costumes, hábitos e as lembranças 

de um modo de viver que contrastava com a vida vivida na capital amazonense. 

Diane Sacramenta (2010), ao investigar as representações das vivências e 

lugares de trajetos feitos por migrantes assentados, salienta: 

 

O migrante traz sempre a lembrança dos lugares por onde passou cujas 
experiências podem ser agradáveis ou desagradáveis, as quais demonstram 
as relações estabelecidas entre eles e os lugares. O migrante não migra 
sozinho. Seja qual for à causa de sua saída, a migração sempre deixará 
marcas impressas na memória de cada indivíduo. (SACRAMENTA, 2010, p. 
14)  

 

Coadunando com Sacramenta as lembranças foram guardadas na memória de 

momentos inquietantes como as viagens de ñmotor da linhaò5, os primeiros anos de 

encantamentos na cidade migratória. O vaivém dos carros, as vitrines das lojas, 

inspiravam desejos de consumo de roupas, utensílios, bem como as luzes dos postes 

e seus reflexos representavam um mundo desconhecido e exerciam um fascínio 

quase que inexplicável naquela migrante e que ainda hoje estão presente em sua 

 
3 Usaremos a categoria ñhaitianasò, para identificar a nacionalidade dessas mulheres. Nosso pilar est§ 
na ideia de Cristiane Dutra (2016, p.161), que usa o termo ñhaitianosò, para identificar a nacionalidade 
desses imigrantes, sem, no entanto, estereotipá-los ou fazer generalizações, pois é uma categoria, 
cujos sujeitos são de origens distintas, muitos vieram do meio rural outras do urbano, alguns são 
católicos outros protestantes, assim como possuem níveis de escolaridade.  
4Nazareth, Brasil e Teixeira (2011), no estudo demográfico sobre a cidade de Manaus, registram 
intensos fluxos migratórios inter/intra/estaduais na década de 1960 a 1990, com pequena diminuição 
nos fluxos da última década.  
5O ñmotor da linhaò ® o nome dado aos barcos que faziam/fazem as viagens de 
Manaus/Autazes/Manaus. Os barcos de médio porte saíam naquela época, anos de 1990, do Porto de 
Manaus Roadway ¨s 18h. Minutos antes, desse hor§rio o comandante do ñmotor da linhaò dava seu 
primeiro aviso através da buzina, anunciando a todos que o motor já ia partir; nesse momento, irmãos, 
irmãs, parentes, amigos, namorados e namoradas apressavam as despedidas com abraços, beijos ou 
um simples aperto de mão e desejavam boa viagem àqueles que rumavam para o interior. O mesmo 
ritual dava-se entre os que saiam de Autazes rumo a capital Manaus. 
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memória. 

Halbwachs (2003) frisa que as lembranças individuais podem ser recompostas 

a partir da vivência em grupo. Representações do passado podem ser criadas a partir 

das percepções de outras pessoas como também internalizadas expressões de uma 

memória histórica. Segundo o autor não existe memória por pura e simples 

imaginação, pois para construção da memória o ponto de referência é o sujeito. A 

respeito aponta: 

 

Nossas lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, 
ainda que se trate de eventos em que somente nós estivemos envolvidos e 
objetos que somente nós vimos. Isto acontece porque jamais estamos sós. 
Não é preciso que outros estejam presentes, materialmente distintos de nós, 
porque sempre levamos conosco e em nós certa quantidade de pessoas que 
não se confundem. (HALBWACHS, 2003, p. 30) 

 

A história de uma vida pregressa, em cujas experiências assentou-se a partir 

de movimento de migração foi o elo para pensar nas mulheres haitianas em processo 

migratório na cidade de Manaus. Os enfrentamentos com a nova realidade, o 

acostumar com o ritmo do ñnovoò, (re)criar novas estratégias de sobrevivência com 

mudanças na alimentação, falar, vestir e até mesmo outros hábitos diários. 

O segundo motivo, é mostrar a mulher imigrante como sujeito social 

participativo e com decisão no ato de emigrar, que (re)cria condições de interações 

sociais junto a outros grupos de atores sociais. Considerando ímpar as relações para 

sua permanência nos espaços sociais nos quais constroem sociabilidades no 

cotidiano da paragem migratória. 

O terceiro ponto firmou-se devido à presença das mulheres imigrantes haitianas 

na cidade de Manaus. Como uma vagante observadora, as idas ao centro e outros 

locais da capital, levaram a pesquisadora perceber o vaivém das imigrantes nos 

espaços das vias públicas. Santos (1985, p. 23), afirma que ñruas servem como 

referenciais definidores dos limites de um determinado território. São também 

unidades de alto significado para quem sabe reconhecê-lasò. 

As ruas são os espaços que se transformam, não somente em um espaço de 

vendas, e sim de sociabilidades para dezenas de imigrantes de várias nacionalidades 

que compõem o cenário de vendas informais nas calçadas da capital amazônica. Esse 

é o panorama que se estende desde tempos pretéritos na cidade de Manaus 

(PINHEIRO; PINHEIRO, 2017; OLIVEIRA, 2012). 
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1.1.1 O primeiro tabuleiro e o início da pesquisa  

 

Berthise6, imigrante haitiana, chegou na cidade de Manaus no ano de 2015 

para reencontrar com o marido, o qual havia migrado para à capital manauara no ano 

de 2013. Berthise entrou no Brasil com visto humanitário, deixando no Haiti três filhos. 

Dona de um tabuleiro de bombons, na época que a conhecemos (início de 2017) até 

a escrita desse trabalho, montava seu tabuleiro (foto 1) à sombra de uma árvore em 

um espaço de terra, ao lado da parada de ônibus, localizado na praça Domingos 

Russo, Avenida Djalma Batista.  

 

Foto 1: Berthise e seu tabuleiro de bombons, Manaus/AM, 2019. 

 
Fonte: Foto feita por Eduardo Brandão, colaborador e responsável pelos registros fotográficos, 2019. 

 

Antes de iniciarmos o contato direto com Berthise, a mesma foi observada em 

três momentos distintos, e não tivemos coragem de parar e tentar falar com aquela 

mulher que desde a primeira vez que a vimos, parecia-nos calma, olhar sereno, 

sempre sentada por trás do seu tabuleiro. Notamos que sempre que alguém parava 

para comprar, aquela vendedora de bombons se mostrava sorridente, trocava 

 
6 Cumprindo as orientações do Comitê de Ética em Pesquisa, a identidade do(a)s imigrantes que 
aceitaram participar da pesquisa de campo e da aplicação do questionário realizada com trabalhadoras 
inseridas no mercado de trabalho informal, assim como outras informações, foram resguardadas. 
Empregamos nomes fictícios. 
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somente poucas palavras na língua portuguesa que envolviam os preços dos 

produtos, troco e agradecimentos. 

Mesmo que naquele momento não tivéssemos a nitidez de como as interações 

sociais seriam visibilizadas, somente depois de muitas leituras no decorrer do curso e 

as orientações advindas da orientadora e coorientador, conversas com professores 

da Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e professores da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) e posteriores idas a campo, chegamos a definir as 

ñredes sociaisò como um dos instrumentos analíticos para investigar as experiências7 

das imigrantes haitianas atuantes na informalidade, este sendo analisado como 

espaço de sociabilidades. 

Passamos a pensar sobre como imergir naquele espaço social da 

informalidade, no qual as imigrantes apresentavam-se em interações cotidianas em 

prol de melhores condições de vida. Um espaço social pensando também através do 

pensamento de Pierre Bourdieu (2004), o qual coloca: 

 

[...] meu trabalho consistiu em dizer que as pessoas estão situadas em um 
espaço social, que elas não estão num lugar qualquer, [...] e que, em função 
da posição que elas ocupam nesse espaço muito complexo, pode-se 
compreender a lógica de suas práticas e determinar, entre outras coisas, 
como elas vão classificar e se classificar, e, se for o caso, se pensar como 
membro de uma óclasseô. (BOURDIEU, 2004, p. 67) 

 

Dessa forma, entendíamos a necessidade de compreender a prática dos 

sujeitos a partir da posição que cada um ocupava no espaço social. Este apresenta-

se complexo e diversificado como resultado do grau de desenvolvimento que cada 

sujeito contribui na sociedade. Uma das perguntas que nos inquietou naquele contexto 

a partir de Berthise foi de como agir, aproximar-se, interagir junto àquelas mulheres 

imigrantes? 

Felizardo Costa e José Justo (2016, p. 37), enfatizam a insegurança do 

indiv²duo diante do desconhecido ñpor mais atraente e fascinante que possa ser o 

desconhecido, este despertará no estrangeiro algum temor, receio ou insegurança por 

lhe ser pouco ou nada familiarò. E foi justamente essa ebulição de sentimentos que 

 
7 Edward Thompson (1981, p. 42), entendia a experiência como as ações na vida de homens e 
mulheres reais, entender a dinâmica dessas ações era entender o diálogo existente entre o ser social 
e a consci°ncia social. Isso partiria de dois di§logos: ñ[...] primeiro, o di§logo entre o ser social e a 
consciência social, que dá origem à experiência; segundo, o diálogo entre a organização teórica (em 
toda a sua complexidade) da evid°ncia, de um lado, e o car§ter determinado de seu objeto, de outroò. 
É a partir dessa concepção que usamos a categoria experiência nessa dissertação. 
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tomou conta da pesquisadora nas primeiras tentativas de aproximações junto às 

imigrantes. Glaucia Assis (2004) diz que o trabalho de campo traz uma experiência de 

estranhamento e também de encontro com a alteridade. 

João Tedesco (2016, p. 304) frisa que ñao aproximar-se do Outro, o 

estranhamento se produz. Tentar fugir ao que não nos é familiar é uma estratégia 

comumò. Porém, mesmo diante do medo do ñdesconhecidoò, inici§vamos naquele 

ponto de vendas de bombons a ideia de desenvolver um projeto que pudesse mostrar 

as experiências, as relações sociais e interações das imigrantes haitianas com outros 

atores sociais no cotidiano da capital manauara. Foi a partir daquele contato que 

nascia o trabalho que aqui se estruturou em forma de uma Dissertação.  

As imigrantes haitianas passaram a figurar no setor informal, como já 

mencionado, umas em vendas de tabuleiro, outras como costureiras, cozinheiras e 

vendedoras de água e banana frita nos sinais de trânsito, como também em atividades 

formais. No entanto, nosso campo de estudo direcionou-se para as mulheres 

imigrantes inseridas na informalidade, especialmente as vendedoras de tabuleiro do 

comércio informal.  

 

1.2 A LÍNGUA COMO BARREIRA CULTURAL 

 

O contato prévio com o campo de pesquisa deu-se em diversas e distintas 

situações, o que colaborou posteriormente para que se pudesse ter uma abordagem 

mais densa quando se imergiu na investigação. No entanto, antes do início das 

primeiras aproximações com as mulheres haitianas, a falta de leitura mais detalhada 

sobre questões históricas e sociais a respeito daquele país caribenho, o Haiti, levou 

ao pensamento equivocado sobre a língua dominante dos nacionais haitianos. 

Acreditávamos que a língua francesa era de domínio daqueles caribenhos, uma vez 

que é língua oficial8 do Haiti durante séculos. 

A abordagem pessoal, na qual a pesquisadora apresentava-se da seguinte 

forma: ñSalut, Je môappelle Mariaò (oi, eu sou Maria), ñcomment allez-vous?ò (como 

você está), com essas frases, ditas pausadamente, acompanhadas de uma voz 

trêmula, se fez o primeiro contato com uma das primeiras haitianas que 

 
8 Luiz Rodrigues (2008), aponta que o francês é uma das línguas oficiais do Haiti, porém somente uma 
minoria da população haitiana fala o idioma. O crioulo é a língua falada por mais de 95% da população 
haitiana e se tornou língua oficial no ano de 1987.  
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posteriormente se tornou sujeito participante dessa pesquisa.  

Inúmeras paradas durante o primeiro semestre do ano de 2018 foram feitas nos 

logradouros, nos quais existem uma intensa presença de homens e mulheres 

imigrantes desenvolvendo o comércio de calçadas, principalmente nas vendas de 

tabuleiro. Assim como visitamos outros locais laborais de imersão das imigrantes. 

Entretanto o centro comercial da capital manauara foi o campo que tivemos 

maior participação, embora tenhamos feito incursões nas outras áreas nas quais as 

imigrantes encontravam-se em atividade laboral. 

As horas e horas dedicadas à observação do vaivém daquelas mulheres9 em 

suas rotinas nos levaram a perceber que uma parcela considerável delas não falavam 

a língua francesa, o que pode ser observado no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1: Predomínio do crioulo haitiano entre as imigrantes haitianas 

 

Fonte: Autora, 2019. 

 

De acordo com os dados (gráfico 1) das 59 participantes da pesquisa survey,10 

45 responderam falar somente o crioulo haitiano o que equivale a 77%, 11 

responderam falar a língua francesa, um percentual de 18%. Essas 11 imigrantes 

afirmaram ainda que conseguiam se comunicar com frases curtas na língua 

 
9 A partir do mês de agosto do ano de 2018 até os primeiros quatro meses do ano de 2019, passamos 
a criar uma rotina de observação do dia a dia das mulheres haitianas, nos espaços de vendas, 
principalmente, assim como em momentos em família, igreja, momento cultural na quadra de esporte 
da Igreja de São Geraldo. Nestes lugares visitávamos a convite das próprias mulheres haitianas e 
aconteciam em dias específicos. 
10 A pesquisa survey foi empregada por nós junto às imigrantes haitianas que desenvolviam alguma 
atividade na área da informalidade na capital manauara. Os resultados dessa pesquisa survey foram 
empregados em diversos momentos da escrita dessa dissertação. 

45

11

3   CRIOULO HAITIANO
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